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A dimensão universal da missão

Fundamentos bíblicos e perspectivas do Concílio Ecumênico Vaticano II para a Igreja missionária no mundo globalizado.

Um dos desafios para quem trabalha com animação missionária no Brasil – aquela ação que tem por objetivo dispor o corpo eclesial para uma abertura missionária – é a pouca sensibilidade das igrejas locais com a dimensão universal da missão. Sente-se, particularmente, a herança histórica negativa das palavras “universal” e “missão”. 

É preciso, contudo, se perguntar se uma concepção de “missão universal” não está demasiadamente ligada às vicissitudes históricas. Diante dos apelos do mundo globalizado, não é o caso de indagar se existe no baú da sabedoria cristã uma proposta de uma universalidade qualitativamente diferente, entendida como verdadeira e necessária solidariedade entre todos os povos, como luta planetária pela vida de todos, como cidadania mundial onde ninguém é excluído? 

A partir deste enfoque, a reflexão do autor se desenvolve em torno de três grandes âmbitos temáticos: 1) o cenário mundial do nosso tempo: o desafio da globalização e o surgimento de uma consciência planetária; 2) os fundamentos bíblicos da universalidade e da missão como elementos constitutivos, e não marginais, da proposta cristã; 3) as perspectivas lançadas pelo Concílio Vaticano II para uma dimensão universal da missão da Igreja no mundo contemporâneo.

O ideal da fraternidade universal, que surge como desafio e compromisso para todas as igrejas, pode compor certamente um quadro romântico diante do qual o olhar dos pobres continua desconfiado. Eles já experimentaram que não há verdadeiro encontro entre as culturas, mas sempre um confronto desigual. Será que tem sentido, então, apostar num espaço comum de coexistência fraterna que pode substituir uma pseudo-universalidade imposta pela violência e perpetuada pela negação do outro?

A resposta é sem dúvida que sim. Entretanto, precisamos constantemente de sujeitos e de relações, de reconhecimentos identitários e, ao mesmo tempo, de contínuos movimentos de relativização. A proposta cristã convoca claramente para uma identidade aberta. 

A aprendizagem na relação procede por erros e acertos, por encontros e desencontros, por um envolvimento recíproco de intercâmbio e por uma busca de simetria: como numa dança. Não existem receitas teóricas para um encontro multicultural. O que se intui é a importância de caminhos e de práticas concretas que apontam para a proximidade ao outro, para a gratuidade da relação e para o horizonte universal como âmbito não excludente de um compromisso sempre mais urgente e necessário.
LA DIMENSIÓN UNIVERSAL DE LA MISIÓN

Fundamentos bíblicos y perspectivas del Concilio Ecuménico Vaticano II para la Iglesia misionera en el mundo globalizado. 

Uno de los desafíos para quién trabaja con la animación misionera en Brasil – es la acción que tiene por objetivo disponer del cuerpo eclesial para una abertura misionera – es la poca sensibilidad de las Iglesias locales con la dimensión universal de la misión. Se siente, particularmente, la herencia histórica negativa de las palabras “universal” y “misión”.

Es necesario preguntarnos si la concepción de “misión universal” no esta ligada de mas a las vicisitudes históricas. Delante de los desafíos del mundo globalizado, no es el caso de indagar si existe en el baúl de la sabiduría cristiana una propuesta de una universalidad cualitativamente diferente, entendida como verdadera y necesaria, solidaridad con todos os pueblos, como lucha planetaria por la vida de todos, como ciudadana mundial donde nadie es excluido. 

A partir de este enfoque, la reflexión del autor se desenvuelve en torno de tres grandes ámbitos temáticos: 1) El escenario mundial de nuestro tiempo: el desafío de la globalización y el surgimiento de una conciencia planetaria; 2) los fundamentos bíblicos de la universalidad y de la misión como elementos constitutivos, y no marginales, de la propuesta cristiana; 3) las perspectivas lanzadas por el Concilio Vaticano II para una dimensión universal de la misión de la Iglesia en el mundo contemporáneo. 

El ideal de la fraternidad universal, que surge como un desafío y compromiso para todas las Iglesias, puede componer ciertamente el cuadro romántico delante del cual la mirada de los pobres continua desconfiando. Ellos ya experimentaron que no hay un verdadero encuentro entre las culturas, mas si un enfrentamiento de desigualdades. Será que tiene sentido, entonces, apostar en un espacio común de coexistencia fraternal que pueda substituir una pseudo-universalidad, impuesta por la violencia y perpetuada por la negación del otro?

La respuesta es sin dúvida que si. No en tanto necesitamos constantemente de sujetos y de relaciones, de reconocimientos identitários y, al mismo tiempo, de continuos movimientos de relativización. La propuesta cristiana invita claramente para una identidad abierta.

El aprendizaje en la relación procede con errores e verdades, por encuentros y desencuentros, por un envolvimiento recíproco de intercambio y por una busca de simetría: como en una danza.

No existen recetas teóricas para un encuentro multicultural. Lo que se percebe e la importancia de caminos y de prácticas concretas que apuntan para la aproximación con el otro, para la donación de la relación y para el horizonte universal como ámbito no excluyente de un compromiso siempre mas urgente y necesario. 
THE UNIVERSAL DIMENSION OF MISSION
Biblical foundations and the Ecumenical Vatican II Council’s perspective to a missionary Church in a globalized world

One of the greatest challenges for people working with mission awareness programs and projects in Brazil is how little the sensitivity of the local church toward mission’s universal dimension is. Anyone involved in mission awareness activities in Brazil feels that one of the causes for this lack of global awareness on the part of the local church is certainly the negative historical overtones given to expressions such as “universal” and “mission”. 

It is, therefore, necessary to inquire if this conception of universal mission is linked to negative historical events almost exceptionally. Given the nature of our globalized context, is it possible for us Christians to find an alternative universality that is qualitatively different from the actual one, that consists of the necessary solidarity among all peoples, a global struggle for life for all peoples, a global citizenship where no one is excluded or denied his or her rights and duties? 

From this perspective, the author of the MA will develop the theme in three parts: 1) The World Scene: the challenge of globalization and the rise of a planetary conscience, or what is commonly called global awareness; 2) The biblical foundations of mission and of universality that are constitutive and not peripheral to the Christian commitment; 3) The exhortations made by the documents of the Second Vatican Council making room for the universal dimension of the Church in the contemporary world. 

The ideal of universal brotherhood and sisterhood that arises both as a challenge to and one of the commitments of all the Christian churches still sounds like a rather romantic and suspicious ideological and theological proposition from a poor people’s worldview. They have already had first-hand experiences showing that there is not true encounter between cultures because this encounter is always unequal and unfair. Is there still meaning in believing that it is possible to make space for humans to live or to rub shoulders in a brotherly and sisterly manner with others as a way to substitute this current pseudo-universality imposed by violence and the blatant denial of the identity of the other? 

The author believes that it is still possible. However, for this to happend, we constantly need human subjects and relationships, mutual identity recognition, and, at the same time, on-going movements of cultural relativity. The author’s main recommendation is the possibility of “open identity”. 

The learning process in relationships happens through the trial and error approach, through the successful and less successful encounters with others, through an evolving mutual, reciprocal, and symmetrical: it is like a dance. There are no theoretical formulae or an already made lexicon for such multicultural and cross cultural encounters. There is, instead, an intuition that calls us forth to believing in the importance of the pathways and the concrete experiences that point toward proximity with the other person, a relationship based on gratuity and a universal horizon that is inclusive and will become a commitment forever urgent and necessary. 

